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ANGELO AGOSTINI 
 

Francisco Dourado 

 
 Dedico este capítulo aos amigos virtuais (e ótimos pesquisadores): Toni Rodrigues, Ota 

Assunção, Quim Trussel, André Lopez – que sempre estão com dicas na ponta da língua – Lancelott 

Martins (me emprestou o livro O Tico-Tico – Centenário da Primeira Revista em Quadrinhos do 

Brasil, que traz o facsímile da edição nº 1) e ao editor deste fanzine QI. 

 Se não é fácil a gente falar de Quadrinhos sem tocar em O Tico-Tico, tarefa muito mais 

difícil é deixar de tratar do genial Angelo Agostini (1843-1910 – Itália/Brasil). 

 O trabalho dele é enorme tanto em quantidade quanto em longevidade. 

 Começou em Diabo Coxo – Jornal Domingueiro junto com o grande artista mexicano (?) 

Huascar Nicolás de Vergara – que também fazia algumas charges. 

 Lá ele fez reportagem em Quadrinhos em 17 de setembro de 1865, e não parou mais. 

 Fez a primeira parte de As Aventuras de Nhô Quim (a segunda parte fica a cargo de Cândido 

Aragonez de Faria). 

 E estreia em O Tico-Tico justamente no nº 1, aliás, estreou com uma HQ e com o 

frontispício – que viraria ícone da revista. 

 

 
 

Título de O Tico-Tico criado por Angelo Agostini a partir do nº 1 (11/10/1905). 
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HQ de Angelo Agostini publicada em O Tico-Tico nº 1 (11/10/1905). 
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 E ainda fez pelo menos umas cinco HQs no segundo ano da revista, em 1906. 

 

 
 

Aqui, Agostini não assina, mas o traço é quase inconfundível – O Tico-Tico nº 15 (17/1/1906). 
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Aqui, Agostini assina com a letra grega phi ou alguma espécie de marca pessoal combinando as letras i e o  

que formariam o pronome pessoal eu em italiano – O Tico-Tico nº 17 (31/1/1906). 
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O Tico-Tico nº 17 (31/1/1906). 
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O Tico-Tico nº 40 (11/7/1906). 
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 Bom, não é tão difícil, após a gente ir se acostumando com o traço do artista, afirmar que era 

mesmo Agostini quem assinava usando aquela marca que lembra um phi, mas nunca é demais mostrar 

uma referência da época afirmando o mesmo. 

 

 
 

Veja no rodapé a declaração de que o desenho é de Agostini e observe na gravura o phi – O Malho nº 259 (31/8/1907). 
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 Ainda hoje não se sabe o motivo da HQ Zé Caipora ter ficado sem um fim. É sabido que sua 

outra HQ famosa, As Aventuras de Nhô Quim, também ficaria incompleta não fosse pela continuação 

sob a pena de Faria – três anos depois da estreia desta. O fato é que no mesmo ano em que Zé Caipora 

parou de ser publicada (em O Malho), as HQs de Agostini em O Tico-Tico também estancaram no 

ano de 1906. Não encontrei nenhuma dele a partir de 1907. Mas o jornal ítalo-brasileiro Il Patriotta 

mostra que até o ano de 1908 Agostini continuava contribuindo em periódicos. 

 

 
 

A assinatura de Agostini está bem ao pé do jazigo – Il Patriotta nº 13 (31/out/1/nov/1908). 
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